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    “... criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta da Educação é formar mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe” Jean Piaget


  




  

     A meu pai Fausto Soares da Rocha, meu professor de desenho e história (in memoriam), a minha irmã Ana Tereza Rocha pela oportunidade de aprender com as dificuldades da vida. À minha amiga Maria Teresa Nobre, que acreditou e iincentivou a elaboração deste trabalho..


  




  

    PREFÁCIO




    Toda leitura da palavra escrita é sempre precedida por certa leitura do mundo, certa leitura da realidade.




    E todo aprendizado da leitura da palavra, remete a gente, mais uma vez, à leitura do mundo.




    Então, a leitura do mundo ao qual a gente é remetido, através da leitura da palavra, significa uma releitura.




    Porque, se antes, você lia o mundo, agora, ao ler a palavra, volta a ler o mundo, a volta é uma releitura e,




    possivelmente – eu não digo que toda vez é – mas, quase sempre, a releitura abre caminhos que antes não estavam sendo vistos.




    Paulo Freire




    É com alegria que apresento aos leitores e leitoras este trabalho da minha amiga e pesquisadora, Betânia Rocha. Sempre atenta aos acontecimentos ao seu redor e cultivando a inquietude e a curiosidade como virtudes necessárias à pesquisa e à vida, Betânia empreende uma trajetória de investigação curiosa e inovadora quanto à aprendizagem da linguagem escrita de crianças no seu processo de alfabetização, que descreve nesta obra.




    A autora mostra os desafios que o ato de ler e escrever impõe às crianças quando iniciam seu processo de aquisição da linguagem escrita e se deparam com ambientes diferentes de aprendizagem, através do uso de lápis e papel e do computador. O trabalho realizado com dois grupos de crianças em uma escola pública da região urbana da cidade de Fortaleza, capital do Ceará, aqui apresentado, mostra possibilidades de diferentes formas de trabalhar a escrita, tomando o computador como mediador da aprendizagem, num estudo comparado com o uso convencional de lápis e papel para a aquisição desta habilidade cognitiva.




    Como parte do processo, a autora descreve a interação entre as crianças, as disputas e colaborações, as relações de gênero, as relações com a pessoa que faz a mediação entre elas e os instrumentos utilizados, mostrando com alegria e vivacidade aspectos importantes que constituem o processo de aprendizagem, que é sempre um processo coletivo, de aprender a fazer com os outros.




    Em um tempo onde se atribui à tecnologia um papel central na vida social, creditando a ela infinitas possibilidades – que vieram à tona de modo surpreendente com a pandemia da Covid-19 - o trabalho de Betânia, ao tempo em que valoriza as experiências favorecidas pelo uso do computador, através do qual emergem novas de estratégias cognitivas relacionadas à compreensão e à aprendizagem da linguagem escrita, mostra a importância do uso de outros recursos, como aqueles proporcionados pela escrita com lápis e papel.




    Segundo a autora, há diferenças específicas entre uma e outra forma de aprendizagem que continuam desafiando os pesquisadores da área, como já havia sinalizado Emília Ferreiro, ao alertar sobre o surgimento de novas formas de escrita e o quanto isso pode trazer em termos de mudanças nos processos de aprendizagem infantil. Revisitando esta autora e passando pelos ensinamentos de Ana Teberosky, Lev Vygotsky, Alexander Lúria, Jean Piaget e por outros autores e autoras que se debruçaram sobre o processo de aquisição da linguagem escrita, Betânia apresenta uma consistente pesquisa teórica que submete à experimentação através do estudo que aqui apresenta.




    O estudo pretende contribuir com o preenchimento de lacunas nesse campo ainda pouco explorado e mostra que o computador, como outros recursos digitais de escrita, pode ser usado por crianças silábico-alfabéticas como recurso complementar às atividades de escrita, constituindo-se como um ambiente que as permite, quando familiarizadas com seu uso, desenvolver habilidades que dão fluidez ao texto.




    Neste sentido, a pesquisa de Betânia aqui apresentada nos faz refletir acerca do papel da escola e dos/as professores/as na educação infantil, no desafio que lhes é requerido para a formação de pessoas criativas, inventivas e críticas, que sejam capazes de ler e de reinventar a escrita do mundo. Seja qual for o ambiente da aprendizagem, o desafio da “paixão de conhecer o mundo”, como afirmado por Madalena Freire, está posto, sendo esses/as profissionais insubstituíveis nessa tarefa. Que tenham condições, apoio e reconhecimento para realizá-la com dignidade!




    Por fim, agradeço a minha amiga a honra desse prefácio e desejo que os/as leitores/as que ao livro tenham acesso, possam se sentir desafiados ao ato de conhecer, descobrir e reinventar o mundo.




    Maria Teresa Nobre




    Profa. da Universidade Federal do Rio Grande do Norte




    Natal/RN


  




  

    INTRODUÇÃO




    No percurso escolar que antecede à alfabetização, algumas crianças acumulam experiências de contato com a linguagem escrita através do uso de um teclado de computador. Essas experiências podem fornecer aprendizagens diferentes vivenciadas com o este código, daquelas quando se usava papel e lápis como instrumentos, ou mesmo, a máquina de escrever. Se levarmos em consideração que, há algum tempo, as atividades relacionadas com a linguagem escrita passaram a contar com o uso de outros recursos, iremos verificar que adquirimos novas formas de trabalhar com ela.




    Mudaram as formas de trabalho com a escrita e o espaço para sua execução. Um dos elementos responsáveis diretos por esse fato foi o computador. Considera-se que este instrumento cultural é uma ferramenta gerada pela cultura tecnológica, da qual se faz uso na atualidade para redigir textos, realizar leituras, pesquisas, entre outras atividades. Essa máquina propõe um espaço distinto, virtual e digitalizado, com variadas possibilidades de contato com os mais variados tipos de linguagem.




    1. INÍCIO DA CONVERSA




    Quando usamos um teclado de computador para escrever, vamos encontrar as letras dispostas de maneira diferente da forma costumeira utilizada pela professora na escola, que as apresenta seguindo a ordem alfabética. Quando usamos a barra de espaço para separar os caracteres (signos) que a criança opta por juntar ou separar de acordo com a sua compreensão sobre a linguagem escrita, estamos realizando ações diversas com este tipo de código compartilhado, que em nada parecem com as ações de escrita realizadas com papel e lápis. Despreocupamo-nos com ações diferenciadas para execução da escrita na tela do computador, como as relacionadas com a direcionalidade e a organização da escrita nesse espaço. De outro modo, as letras só podem ser reproduzidas e apresentadas na tela do computador se forem pressionadas no teclado. Estas são situações atuais de escrita vivenciadas por muitas crianças, embora, pouco analisados seus efeitos na aprendizagem da linguagem escrita.




    É possível que essas novas formas de contato com o código escrito gerem a elaboração de novas de estratégias cognitivas relacionadas à compreensão e à aprendizagem da linguagem escrita.




    2. AS ABORDAGENS DO ESTUDO




    O estudo que realizamos do qual resulta essa publicação possibilita esclarecimentos sobre o uso do computador quando a criança inicia seu processo de aquisição da linguagem escrita. A intervenção educacional foi realizada com oito crianças, com idades que variavam entre 5 e 6 anos, as quais estavam vivenciando a hipótese silábico-alfabética, segundo Ferreiro e Teberosky (1999). As atividades educacionais de intervenção foram executadas em dupla. Duas duplas usaram o computador para atividades de escrita, enquanto outras duas executaram também atividades de escrita usando papel e lápis.




    O toque nas teclas de um computador reproduz a escrita de números e de letras muitas vezes apresentadas com diferenças específicas das reproduzidas no papel, reprodução essa que é interpretada e compreendida pela criança de forma particular, ainda pouco clara para os estudiosos da área.




    Teberosky e Colomer (2003) comentam que, ao manusear o teclado de um computador onde estão todas as letras do alfabeto - além de outros signos como números, sinais de pontuação ou mesmo o símbolo usado para representar porcentagem (%), por exemplo -, que são visualizadas na tela do computador, adquirimos um conhecimento que pode interferir no estabelecimento de relações tipográficas (letras em caixa alta no teclado / minúsculas na tela do computador).




    ... de fato, enquanto no teclado as letras estão representadas em caixa alta, na tela aparecem em minúsculas. Isto é, ao pressionar uma letra maiúscula aparece uma minúscula, e isto deve colaborar na construção de um sistema de correspondência entre maiúsculas e minúsculas (TEBEROSKY, COLOMER, 2003, p.31).




    Ferreiro (2001), tratando sobre a revolução tecnológica e os processos de leitura e escrita, alerta para o fato de que novas formas de escrita estão surgindo e podem trazer muitas mudanças às gerações que se encontram em processo de alfabetização. No entanto, essa autora, com vastos estudos sobre leitura e escrita, ainda não fornece dados que possam explicar o que acontece quando crianças em processo de aquisição da linguagem escrita se utilizam de computadores para executar suas escritas.




    3. INSPIRADORES E GUIAS




    Tivemos como pretensão descrever e analisar dados obtidos através da pesquisa de campo, desenvolvida com o objetivo principal de identificar se o computador pode mediar o processo de aquisição da linguagem escrita no nível silábico-alfabético. Entretanto, também pretendemos a análise da escrita de crianças silábico-alfabéticas nos dois ambientes: papel/lápis, e computador; a identificação das hipóteses que as crianças possuem sobre a escrita ao utilizar o ambiente computacional para escrever; as características do software e do teclado (estrutura e funcionamento) que podem facilitar ou dificultar o processo da escrita no computador; por fim, investigar se o nível da escrita silábico-alfabética, descrito por Ferreiro e Teberosky (1999) pode ser observado quando a criança usa o computador para a escrita.




    No entanto, para esclarecimento desses objetivos, foram tomados como referenciais do estudo, as pesquisas que têm descrito e explicado o processo de aquisição da língua escrita, dentre as quais destacamos os estudos realizados por Ferreiro e Teberosky (FERREIRO, TEBEROSKY, 1999; FERREIRO 2002; TEBEROSKY, TOLCHINSKY, 1997;), os estudos posteriores realizados por Buarque e Rego, 1994; Smolka, 2003, 1996; Góes, Smolka, 1993; Góes, 2003; Azenha, 1994, assim como trabalhos anteriores de Vygotsky e Luria que tecem considerações importantes sobre o processo de apropriação da linguagem (VYGOTSKY, 1998; 1996; LÚRIA, 1985, 1987). Podemos dizer que, mesmo com todos estes trabalhos realizados, poucos estudos foram desenvolvidos, à época da pesquisa realizada por nós, no sentido de analisar o papel que o computador pode desempenhar ao ser usado, em paralelo com o papel/lápis, por crianças durante seu processo de aquisição da escrita.




    A investigação objeto dessa pesquisa pretendeu preencher essa lacuna, propondo-se a responder algumas indagações a respeito das vivências das crianças sobre o uso do computador e o processo de aquisição da escrita.




    Nossa proposição foi que se os signos existentes no campo psicológico são eficazes porque exercem função mediadora entre o homem e sua realidade externa, então se pode crer que a presença maciça desses elementos na tela do computador pode favorecer mediações diversas, como interferir no processo de aquisição da linguagem escrita e na forma de estabelecer relações com o espaço para exercer esta escrita. Os signos funcionam como elementos mediadores e são instrumentos fundamentais para as atividades psicológicas voluntárias, intencionais e/ou controladas pelo próprio indivíduo.




    Os signos escritos, por estarem dentro de um conjunto significante, passam a simbolizar tudo diretamente e as crianças são levadas à apreensão do significado e nem se dão conta do caráter mediado da escrita ou do caráter intermediário da fala (SMOLKA, 1996).




    O trabalho de escrita no computador teria como condicionante o uso direto das letras dispostas no teclado, em ordem aleatória, assim como de números que também poderiam ser usados, dependendo do nível silábico que a criança estiver vivenciando. O uso dos signos apresentados na tela do computador pelo toque nas teclas e os processos de mediação entre o reconhecimento do código escrito socialmente compartilhado e a forma como pode ser compreendido, parecem conduzir ao entendimento de que existe um determinante facilitador no uso do computador e na elaboração da escrita.




    A intervenção educacional desenvolvida neste trabalho encontra-se pautada no interesse de compreender se as crianças que têm acesso ao computador, em paralelo ao seu processo de escrita, são mais ou menos capazes de se tornarem “escritoras” mais cedo do que outras que não têm acesso a esse instrumento. Levamos em consideração o fato de que as habilidades desenvolvidas para a escrita com papel e lápis são distintas das habilidades requeridas para a escrita usando o computador.




    Com este estudo, não investigamos apenas possíveis contribuições do computador para o processo de aquisição da linguagem escrita, mas também pesquisamos quais possíveis habilidades cognitivas podem ser estruturadas e reestruturadas enquanto a criança usa o computador para executar a “sua escrita”. As habilidades motoras são reconhecidamente um dos componentes maturacionais necessários para execução da escrita usando papel e lápis, porém as habilidades cognitivas relacionadas ao uso da máquina (computador) e à compreensão da criança sobre como funciona o código escrito no nosso sistema alfabético são ações que tentamos pontuar ao longo deste estudo.




    4. A TRILHA




    Abordaremos inicialmente as características das hipóteses silábicas e dos níveis da escrita de acordo com os referenciais teóricos desenvolvidos por Ferreiro e Teberosky (1999), assim como considerações sobre linguagem, mediação e zona de desenvolvimento proximal, pontuados pelos estudos de Vygotsky. Discutiremos, ainda, o uso de computadores na educação e o papel desta ferramenta como um dos elementos mediadores da escrita.




    A estrutura metodológica utilizada nesta pesquisa encontra-se detalhada a seguir, evidenciando todos os passos do estudo. Nos tópicos que se seguem, apresentamos o percurso da pesquisa, os resultados do pré e pós-testes utilizados para selecionar as crianças que participaram desta intervenção educacional, sem as quais não poderíamos realizar este trabalho. Por fim, elaboramos uma discussão conclusiva sobre as experiências vividas com o processo de aprendizagem da escrita, com ou sem o uso de materiais digitais.




    Por fim e no final da trilha, as discussões ficam com as crianças que enquanto produziam suas escritas, a partir do software Oficina de Histórias, ou, ao fazerem uso dos materiais estruturados e replicados em papel, elas nos presentearam com descobertas, surpresas, trocas e hipóteses, sobre a língua escrita, momentos intensos de aprendizagens que procuramos registrar ao longe deste trabalho.


  




  

    CONSOLIDANDO APOIOS E PROCURAS




    Neste capítulo, apresentaremos as teorias que embasaram nosso estudo. À princípio, discutiremos o processo de desenvolvimento da língua escrita, tema que envolve considerações sobre os níveis da escrita conforme descritos por Ferreiro e Teberosky (1999) e outros autores. Abordaremos, ainda, considerações feitas por Vygotsky acerca da pré-história da linguagem, da representação simbólica, o conceito de mediação e zona de desenvolvimento proximal. Discutiremos algumas considerações de Luria (1987) sobre o papel da linguagem nos processos psíquicos, e por fim, o uso do computador na educação como instrumento mediador da linguagem escrita e os possíveis pontos de questionamento sobre isto.




    1. COMO ACONTECE O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM ESCRITA?




    A escrita pictográfica é anterior ao surgimento do alfabeto. Emergiu pela necessidade de comunicação e registro, fornecendo um caráter finito a si mesmo e universal, específico para a vida humana. Durante quase quatro mil anos, os hieróglifos reinaram soberanos à sombra dos faraós. Não existia no Egito profissão mais bem sucedida e sem esforço do que a do escriba (HIGOUNET, 2003). O principal material utilizado por eles foi o papiro, acompanhado de pincéis, paletas, tinteiros e um pilão. Ao escrever, esmagavam pigmentos no pilão e, depois, transferiam a tinta para um tinteiro, com duas cavidades: uma para a tinta vermelha e outra para a tinta preta. Os pincéis eram umedecidos com água em bolsas de couro sempre disponíveis. Pode-se dizer que algumas paletas tinham caráter espiritual para os escribas, sendo guardadas em seus túmulos. A técnica da escrita era passada de pai para filho, mas podia ser ensinada para qualquer um no Antigo Império.




    Os gregos tomaram dos fenícios o alfabeto consonantal por volta dos anos 700 a. C. e tentaram adaptá-lo às características de sua língua, inventando a cultura letrada, base do pensamento moderno. As adaptações do alfabeto à língua não aconteceram somente com os gregos, visto que outros povos passaram a considerá-lo e foram acrescentando ou suprimindo letras, agrupando-as de maneiras diversas segundo influências culturais e políticas.




    A primeira civilização capaz de registrar a própria história foi a sumeriana. Há 5 mil anos os sumérios inventaram a palavra escrita. Tiveram a ideia de criar símbolos que pudessem representar os sons vocais, através de uma escrita que eles nomearam de cuneiforme. A partir desse momento, o homem pôde registrar suas histórias e suas conquistas, um marco que mudou o rumo do desenvolvimento intelectual da humanidade.




    Assim, com o surgimento da ciência moderna e as exigências da época referentes à organização do comércio, acrescentou-se uma outra forma de representação: a necessidade de se estabelecer simbolização da medida quantitativa, o que resultou no aparecimento da moeda, contemporânea ao alfabeto.




    Revendo a história, temos a convicção de que o processo de transformação da escrita é uma realidade, assim como nos aportes de texto ou nos ambientes onde são grafados estes códigos, todos têm se modificado. Passamos do barro das cavernas, para as tumbas dos faraós, dos papiros para as folhas pautadas. Hoje, convivemos com a tela de computadores, local em que digitamos coisas e lemos outras tantas. Estes locais fornecem possibilidades à representação da linguagem, espaço material e virtual onde executamos a escrita.




    Assim, no mundo contemporâneo, depois do papiro e da imprensa, os computadores imprimem um movimento diferenciado, tanto para a leitura quanto para a escrita, modificando maneiras adquiridas de executá-la usualmente durante anos, gerando outras, seja pela forma, como pela organização do pensamento. Os computadores são aperfeiçoados numa velocidade considerável e têm nos apresentando novas possibilidades de uso diverso da linguagem. Além de ser um instrumento de comunicação, vincula linguagens diversas e se apresenta como elemento cultural, restrito ainda somente a uma parte da sociedade, visto que muitos não têm acesso a eles.




    O desenvolvimento de pesquisas e estudos sobre a linguagem escrita ganharam significação e consistência para as práticas pedagógicas a partir dos trabalhos realizados por Emília Ferreiro, na Argentina; porém, antes dessas pesquisas, Vygotsky (1996; 1998) e Luria (1985; 1987) já teciam considerações sobre a pré-história da linguagem escrita e os processos psíquicos envolvidos, além de vários autores que seguem outras vertentes teóricas sobre esse tema.




    A pré-história da língua escrita, à qual se refere Vygotsky, tem origem nos gestos, passa pelas brincadeiras infantis e funciona como num jogo simbólico, onde mais tarde o objeto adquire função de signo e se torna independente. Os gestos, assim, são expressos nos rabiscos, estes tornam-se desenhos de objetos e passam a ser utilizados com significados diversos. Fatos que impulsionam a criança para descoberta da escrita, segundo o pensamento vygotskyano.




    Podemos considerar então que a função simbólica do desenho, acontece após o momento da descoberta de que este - o desenho -, passa a ser, de fato, a representação de alguma coisa, não em si mesma, mas como algo que pode ser usado para representar.




    Para Vygotsky (1999, p. 149), o desenho é uma linguagem gráfica “surge tendo por base a linguagem verbal. Nesse sentido, os esquemas que caracterizam os primeiros desenhos infantis lembram conceitos verbais que comunicam somente os aspectos essenciais dos objetos”. Durante muito tempo e por muitas vezes, as crianças se relacionam com desenhos como se eles fossem objetos, em seguida, tornam-se linguagem escrita.




    As crianças são capazes de usar marcas (grafias) para lembrar de coisas ou de algo que pode ser escrito. Vygotsky aponta que esses traços constituem sinais indicativos primitivos, auxiliares de processos mnemônicos e os considera como precursores da futura escrita que, gradualmente, vão se transformando em traços indiferenciados. Alinhando estes fatos temos,




    Traços e rabiscos → Figuras e desenhos → Signos




    As firmações de Vygotsky (1999, p. 153) sobre a escrita evidenciam-se de modo simples, quando considera que “o desenvolvimento da linguagem escrita nas crianças se dá (...) pelo deslocamento do desenho de coisas para o desenho de palavras”. Este autor chama a atenção para o fato de que é imprescindível que a escrita se torne necessária para a criança, que tenha significado e que seja relevante em sua vida.




    ... desenhar e brincar deveriam ser estágios preparatórios ao desenvolvimento da linguagem escrita das crianças (...) poderíamos dizer que o que se deve fazer é ensinar às crianças a linguagem escrita, e não apenas a escrita de letras. (VYGOTSKY, 1999, p. 157).




    Esta abordagem da linguagem escrita amplia a forma de perceber o processo da escrita como somente copiar letras, isto é, deixa que a significação do processo e da própria linguagem escrita seja conduzida como um fenômeno que fornece significação à vida do grupo social. Ambos, Luria e Vygotsy estudaram o processo da simbolização na escrita, tendo Luria se empenhado mais nesse trabalho (1987). Os dois acreditam que o período pré-escolar da vida da criança é o momento próprio para se estudar as origens da escrita.




    Para Luria (1988) somente depois que a criança estabelece relações com o mundo e quando estas se tornam diferenciadas, existe a possibilidade de ela desenvolver uma relação funcional com as coisas. É quando se pode referendar que “as complexas formas intelectuais do comportamento começam a se desenvolver” (p. 145). A escrita para este autor é uma função que se realiza culturalmente e por mediação. A palavra é entendida agora não somente como instrumento do conhecimento, mas também como o meio de regulação dos processos psíquicos superiores.




    A palavra está sempre designando determinados objetos, características ou relações e funciona como elemento da linguagem, enquanto que “a linguagem consiste em um sistema de códigos complexos que introduzem uma coisa em um sistema de enlaces semânticos e relações” (LURIA, 1987 p. 42). Reconhecidamente esses “enlaces semânticos e relações” dão sentidos às narrativas, nas quais a palavra encontra significação e referência. De acordo com essas afirmações, a estrutura da palavra, além de ser complexa, possui uma “referência objetal”, ou seja, “designa um objeto evocando todo um “campo semântico”, possui uma função de “significado” determinado”.




    Durante a fase pré-escolar, as crianças passam a vivenciar o período da inteligência simbólica (PIAGET, 1987) em que o pensamento, nascido da ação no período sensório-motor, torna-se pensamento simbólico, pré-conceitual e pré-operatório. Querendo entender o que a escrita pode representar para a criança nesta fase da vida, duas pesquisadoras, Ferreiro e Teberosky (1999) iniciaram estudos sobre o tema. Tais estudos são considerados um marco para a compreensão da aprendizagem e do desenvolvimento da linguagem escrita. Um detalhe colocado na última folha dos escritos “A Psicogênese da Língua Escrita”, pode ilustrar nossa discussão:




    Ao finalizar nosso trabalho, descobrimos que estávamos fazendo, sem o saber, o que Vygotsky (1978) tinha claramente assinalado há décadas: Uma tarefa prioritária da investigação científica é desvendar a pré-história da linguagem escrita na criança, mostrando o que é que conduz à escrita, quais são os pontos importantes por que passa este desenvolvimento pré-histórico, e qual é a relação entre esse processo e a aprendizagem escolar. (FERREIRO, TEBEROSKY, 1999, p. 297).




    Ferreiro e Teberosky iniciaram estudos sobre a compreensão da língua escrita, fornecendo um novo paradigma para a interpretação da forma como a criança aprende a ler e a escrever. Os resultados do trabalho foram publicados em 1984, trazendo para a realidade escolar um referencial que se pode aplicar à análise do aprendizado da língua escrita, deixando claro o comprometimento com a realidade social e educacional da América Latina.




    Os estudos sobre a psicogênese da leitura e da escrita, realizados Ferreiro e Teberosky (1999), refletem principalmente sobre o processo de alfabetização. Suas investigações dão conta de como o sujeito epistêmico - aquele que se constrói (se estrutura) pela própria atividade - na interação com a linguagem escrita, pode compreender a sua estrutura. Estas análises possibilitam a aquisição de novos conhecimentos sobre o mundo, sobre si mesmo e sobre os diversos tipos de linguagens.




    Estas autoras afirmam que para a realização dos trabalhos de pesquisa não houve aplicação de testes, uma vez que estes estavam sempre baseados em suposições sobre o processo de aprendizagem e não serviam ao propósito da pesquisa que as autoras desejavam realizar. Considerações neste sentido foram centradas mais nas provas do tipo “reading readiness” ou de “maturação para o aprendizado”, pois dizem respeito aos aspectos linguísticos e não-linguísticos relacionados às capacidades para ler e escrever.




    Para Ferreiro e Teberosky (1999) não era importante saber quantas palavras uma criança sabia escrever, nem como sabia decifrar um texto; as atividades limitavam-se em solicitar que a criança lesse e escrevesse usando materiais de leitura retirados e encontrados no seu meio social. As tarefas deveriam supor uma interação entre sujeito e objeto de conhecimento. Ferreiro e Teberosky (1999) listaram atividades exploratórias no estudo sobre a escrita de crianças, como veremos a seguir:




    1) pedindo-lhes que escrevessem o próprio nome;




    2) pedindo-lhes que escrevessem o nome de algum amigo ou de algum membro da família;




    3) contrastando situações de desenhar com situações de escrever;




    4) pedindo-lhes que escrevessem as palavras com as quais habitualmente se começa a aprendizagem escolar (mamãe, papai, menino, urso);




    5) sugerindo que experimentassem escrever outras palavras que, seguramente, não lhes haviam sido ensinadas (sapo, mapa, pato, etc.);




    6) sugerindo que experimentassem escrever a seguinte oração: minha menina toma sol (p. 192-193).




    Tais atividades, porém, não se sucediam umas às outras de maneira fixa, nem de modo contínuo. As crianças eram solicitadas a ler e escrever seus textos, fazendo como soubessem. A partir dessas atividades foram pesquisados e classificados níveis da concepção da escrita.




    Observou-se, com estes estudos, que as crianças já chegavam à escola com um conhecimento sobre a escrita, umas mais e outras menos, não importando a classe social à qual pertenciam e que, atividades de leitura, escrita, ou simples manuseio de livros em geral ou de historinhas, revistas, jornais, gibis, etc., seriam estimuladoras do processo de aquisição da escrita. A partir das pontuações referendadas pelas autoras podemos considerar que as tarefas de escrita e de leitura realizadas com o computador também podem ser estimuladoras para crianças que se iniciam no ensino formal.




    Durante os estudos elaborados por Ferreiro e Teberosky (1999) sobre a psicogênese da língua escrita, algumas provas/tarefas foram utilizadas para identificar os níveis de escrita vivenciados pelas crianças. A estas provas atualmente são atribuídos nomes e são usadas por professores da Educação Infantil e em turmas de 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental I, com o objetivo de identificar o nível de escrita que a criança está vivenciando.




    Neste estudo, interessou-nos em particular uma dessas provas, a qual usamos para seleção dos sujeitos da amostra. Um breve comentário sobre a “prova das quatro palavras e uma frase”, deu a dimensão de como esse material é importante para o acompanhamento do processo de desenvolvimento da aquisição da escrita.




    Dias (2001) afirma que a tarefa “prova das quatro palavras e uma frase” foi uma adaptação decorrente dos trabalhos realizados por Ferreiro e Teberosky (1999). Ela pontua três momentos para aplicação da prova: o primeiro chamou de “Fase de Preparação” em que são escolhidas quatro palavras que podem obedecer ao critério de número de sílabas: “Assim selecione: a) uma palavra polissílaba; b) uma palavra trissílaba; c) uma palavra dissílaba; d) uma palavra monossílaba. Formule (ou peça para a criança criar) uma frase com uma dessas palavras” (DIAS, 2001, p. 112).




    Um segundo momento é chamado de “Fase de Aplicação”, na qual o entrevistado é estimulado para a escrita do modo como souber e lhe são ditadas as quatro palavras e a frase formulada, com uma das palavras escolhidas dentre as quatro ditadas. A etapa final da prova diz respeito à “Fase de Análise”, em que são verificados e relacionados os seguintes pontos: grafia / som; letra e correspondência com a palavra; tamanho do objeto / tamanho da palavra; cada sílaba / uma letra; cada palavra da frase / uma letra; correspondência entre som e letra e entre som e sílaba; distinção entre letra da sílaba e da frase; percepção de que as letras se diferenciam entre si; percepção de que cada sílaba pode possuir uma, duas, três ou cinco letras.




    Dias (2001) considera que, após a vivência dessas fases, o teste é concluído e os resultados podem nortear a ação docente em relação ao aluno, ponto de partida para o desenvolvimento de atividades pedagógicas e ampliação do conhecimento da criança. Como este estudo foi direcionado a crianças em processo de aquisição da escrita, usamos a prova das “quatro palavras e uma frase” para selecionar a nossa amostra, tanto para as crianças que realizaram atividades de escrita no computador, como para as crianças que executaram atividades de escrita fazendo uso do papel e lápis. Para entendermos melhor este processo e os elementos de mediação que o favorece, faremos uma breve discussão sobre a psicogênese da língua escrita desenvolvida por Ferreiro e Teberosky (1999).




    1.1 OS NÍVEIS DA ESCRITA




    Os níveis da escrita considerados por Ferreiro e Teberosky (1999) são os níveis 1 e 2, chamados pré-silábicos; o nível 3, denominado silábico; o nível 4, nomeado silábico-alfabético; e o nível 5, considerado como nível alfabético. Cada um desses níveis possui características distintas e particulares que se desenvolvem de acordo com a maturidade e o ritmo da criança.




    Quando a criança inicia o processo de aquisição da escrita, no nível 1, as representações da escrita são encontradas em seus desenhos, como forma de expressão do pensamento que torna concreto a organização de ideias, a utilização ou não de cores e de traçados livres. Considera-se que tais representações do pensamento imitam a escrita adulta, pequenos traços e círculos são considerados como a produção sonora da fala, entretanto, depois de escritos adquirem significados variados que não correspondem ao padrão escrito usual dos adultos letrados.




    Para Ferreiro e Teberosky (1999, p. 193), a escrita no nível 1 - pré-silábico - não funciona “como veículo de transmissão de informação”, isto é, a criança só poderá interpretar sua própria escrita (desenho), mas não a de outros. Com relação às interpretações dadas sobre suas “escritas”, sempre irão estar relacionadas com coisas e acontecimentos do seu tempo presente, pois, quando interrogadas sobre o que “escreveram” em momento posterior, não são capazes de repetir o que haviam dito antes.




    Ainda no nível 1, a escrita passa a se diferenciar do desenho e possuir uma linearidade; vai adquirindo características que se repetem pelo traçado contínuo ou por uso de traços em separados que se intercalam. Estes, como se representassem objetos, vão tomando outras formas, caracteristicamente circulares. “Escritas” descontínuas, que apresentam formas de segmentação entre as grafias. Chamamos atenção para a foto de que não se trata apenas de uma característica descontínua, mas também de uma indiferenciação de forma, como quantidades gráficas usadas para composição de “escritas”. Podemos inferir que as escritas indiferenciadas acontecem quando a criança “grafa a mesma coisa” para qualquer palavra ou oração que tiver de escrever.




    Já no que a autora considerou como nível 2 da escrita pré-silábica, a hipótese construída pelas crianças é de que para poder ler coisas diferentes e atribuir significados diferentes, deve haver uma diferença objetiva nas escritas. Para Azenha (1994, p. 63) “a criança se inicia no uso de letras e de alguns numerais sem fazer nenhuma relação com os segmentos sonoros das palavras que lhe são ditadas”. A autora caracterizou este nível como de “Diferenciação da escrita”, considerando que existe uma “tentativa sistemática de criar diferenciações entre os grafismos produzidos”. As crianças expressam essa diferenciação de “significado por meio de variações de posição na ordem linear, descobrindo, assim, em pleno período pré-operatório, os antecessores de uma combinatória, o que constitui uma aquisição cognitiva notável” (FERREIRO, TEBEROSKY, 1999, p.202).




    A criança passa a adotar, também, a repetição de algumas letras ao “escrever” o que muitas vezes, figuram no seu próprio nome ou de seus familiares, como nos exemplos encontrados e disponíveis a seguir nas Figuras 1 e 2 apresentadas abaixo. Correa, Spinillo e Leitão (2001, p. 24) afirmam que, neste momento da escrita, a criança passa a observar algumas convenções relacionadas à disposição espacial e à direção da escrita, “a de iniciar do alto e prosseguir até o final da folha antes de poder passar para outra página e, no ato de escrever, seguir a orientação esquerda-direita”.




    No nível 2 da escrita pré-silábica qualquer letra pode ser usada para grafar, sem que nada esteja direcionado, a não ser a intenção de passar para a “escrita” o tamanho dos objetos. Por exemplo, a palavra elefante precisa ser escrita num tamanho maior que as outras, porque elefante é um animal grande; ou considerar que a palavra passarinho é pequena, porque passarinho é um animal pequeno. Na Figura 1 abaixo, inicialmente, observamos exemplos dados por Azenha (1994) que expressam o nível 2 da escrita, onde se observa que há repetição das letras E, F e L em todas as palavras com exceção da letra L que só acontece duas vezes.




    FIGURA 1- Ditado de palavras e frases (Bárbara)
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    (Fonte: Azenha, 1994, p. 67)




    Ainda no exemplo citado na Figura 1, percebemos que o sujeito (Bárbara) explora ao máximo as combinações possíveis. O que significa uma aquisição cognitiva notável dentro do processo da escrita. Nessas intenções, a criança troca somente a posição das letras, podendo acrescentar outras letras às suas “palavras” para diferenciá-las; ela não compreendeu ainda que cada um dos caracteres da escrita corresponde a valores que são menores do que a sílaba.




    Vejamos o segundo exemplo citado pela Azenha (1994) de uma criança (Larissa) de classe média, com 5 anos, exposto na Figura 2, a seguir. Observamos, neste exemplo, as mesmas características encontradas no exemplo de Martin, pontuado por Ferreiro e Teberosky (1999, p. 207) quando este conserva um número fixo de 4 ou 5 grafias: “minma = sapo; mimit = pato; otim = urso; obrmn = coelho; milte – minha menina tomasol”.




    A permanência das mesmas letras observadas na escrita de Larissa (O-H-B), que se repetem nas palavras, o número de letras conservadas e as combinações possíveis para cada palavra são exemplos de que tais combinações são aquisições cognitivas que ocorrem ao longo das fases do desenvolvimento da criança.




    FIGURA 2 – Ditado de Palavras e Frases (Larissa)
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    (Fonte: Azenha, 1994, p. 68)




    As letras A e H são repetidas em quatro palavras escritas. Larissa, assim como Bárbara, explora ao máximo as combinações possíveis nas suas escritas.




    Os níveis 1 e 2 da escrita estão categoricamente incluídos no que se passou a chamar de nível pré-silábico. Devemos considerar que, no nível 2 da escrita, as características são bem específicas e consideradas situações de escrita a serem superadas no processo. Momento em que podem ocorrer os chamados bloqueios simples ou mais sérios, nas formas de representação da escrita, como veremos a seguir.




    O bloqueio ocorre quando a criança adquire certas formas fixas de escrita, isto é, aprende a escrever copiando a escrita de outros. Na ausência da cópia ou modelo, a criança não consegue escrever outras palavras, mas somente as que consegue grafar usando o modelo. Alguns bloqueios podem ser mais profundos, o que evidenciam alta dependência da pessoa adulta e insegurança pessoal sobre suas convicções. Tais situações entretanto, podem ser momentâneas e acontecer em atividades esporádicas, como por exemplo, enquanto executam tarefas de escrita com um adulto ou um examinador.




    Situações de bloqueio são decorrentes do uso destas chamadas cópias. Em muitas escolas, as crianças possuem cartões em suas carteiras escolares com seus nomes, além de outros com o nome da mãe, ou mesmo a palavra mamãe. Em muitos casos os cartões são criados para facilitar a escrita do próprio nome ou de algumas palavras que a professora toma como referência no seu trabalho de sala. Em casa, a família também costuma usar cartões com o nome das pessoas da família para que a criança “aprenda” a escrevê-los.




    As crianças passam a usar essas grafias ou marcas como referenciais universais da escrita, como se nada pudesse ser escrito com outras “letras”, senão com aquelas conhecidas através dos cartões que lhes são familiares. Há, neste caso, segundo Ferreiro e Teberosky (1999) uma fixação de padrão, do modelo apresentado pela professora ou mesmo pela família.




    Como as palavras podem ser escritas de várias maneiras e possuir uma quantidade de letras que variam, as crianças vão fazendo suas tentativas de acerto, como se criassem uma escrita própria. Assim, os possíveis bloqueios vão sendo superados à medida que avançam as concepções sobre a estruturação da escrita alfabética.




    O conhecimento, por exemplo, de que existem palavras como EM – DE – O – A – PÉ – É, permite que a criança amplie suas hipóteses e possa reavaliar suas escritas com o passar do tempo. Há uma superação posterior relacionada com a quantidade mínima de letras para a escrita de palavras, favorecendo o entendimento de que a grafia de palavras, independe da forma e da quantidade de letras.




    Observaremos aqui, características próprias do nível silábico da escrita, também chamado de nível 3. Esse nível se diferencia dos anteriores por ser um momento da escrita em que a criança “inicia a tentativa de estabelecer relações entre o contexto sonoro da linguagem e o contexto gráfico do registro” (AZENHA, 1994, p. 73).




    Na Figura 3, iremos notar que, na escrita de Henrique, existe uma tentativa de correspondência sonora e representação gráfica que vai além das combinações feitas pelas crianças dos níveis anteriores.




    FIGURA 3 – Ditado de Palavras e Frase (Henrique)
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    (Fonte: Azenha, 1994, p. 73)




    A criança descobre que as partes do escrito (suas letras) podem ser controladas por meio das sílabas da palavra, tem início o nível da escrita silábica. Ferreiro e Teberosky (1999, p. 209) comentam que “esse nível está caracterizado pela tentativa de dar valor sonoro a cada uma das letras que compõem uma escrita (...) cada letra vale por uma sílaba”. A criança faz agora uma correspondência sonora entre as sílabas da palavra e a representação escrita, o que se pode observar na Figura 3 apresentada acima.




    Também no exemplo da Figura 3, observamos que Henrique ao ser solicitado a escrever a palavra MARINHEIRO, atribuiu letras a cada som emitido ao pronunciar a palavra. Ele usa as letras ao acaso e não existem combinações que se repitam, como observamos anteriormente no exemplo do nível 2. Qualquer letra é usada para escrever qualquer palavra que seja solicitado a escrever.




    Quando Henrique grafa a palavra NAVIO observamos que uma letra sobra, ficando sem correspondência sonora na palavra; esse fato parece não ser perturbador à primeira vista, porque ele consegue fazer as correspondências anteriores. Isso se justifica, pois Henrique segue ainda o padrão do nível 2 de escrita, em que ele deveria obedecer à hipótese de que as palavras, para serem escritas, obedecem a um número mínimo de caracteres. Situação bastante observada nos trabalhos realizados por Ferreiro e Teberosky (1999) neste momento de vivências com o código escrito.




    Ao comentar a escrita de Henrique, Azenha (1994) acrescenta que, apesar da emergência do novo esquema assimilativo (para cada som da palavra há correspondência de uma letra), esta exigência já é presente nos níveis anteriores, quando da variedade de caracteres e da exigência de um mínimo de letras (3 letras) continuam presentes.




    Para Azenha (1994, p. 74) “isso cria situações extremamente conflitivas para a criança, já que, pelo uso da hipótese silábica, as palavras PEIXE, BARCO e MAR deveriam corresponder a duas marcas para PEIXE e BARCO e apenas uma para MAR”. É lógico que a escrita silábica dessas palavras levaria à criação de um registro gráfico com um número de grafias (letras) abaixo do mínimo de três letras exigido por Henrique para que alguma “palavra” seja de fato lida. Questões como estas foram discutidas com mais profundidade nesta pesquisa e serão apresentadas ao longo do texto, tendo em vista que um grupo de crianças não só usou o papel e o lápis para executar “escritas”, mas também o editor de texto no computador fazendo uso do software Oficina de Histórias.




    Já o que caracteriza o nível 4 da escrita silábico-alfabética é o aspecto de transição, em que não há abandono completo da fase anterior, a silábica. Entretanto, do mesmo modo, a criança tenta usar a escrita de sílabas, que é uma característica da escrita alfabética. No nível (4) a criança, ao escrever a palavra GATO, por exemplo, utiliza-se de representações escritas como GA, AO ou GAT. Usando um outro exemplo, para escrever a palavra BONECA, a criança poderá utilizar a escrita BOEA. O que pode parecer uma escrita incompleta, porém, escrever assim faz parte das tentativas de escrita, as quais vão evoluindo num processo de construção que é conquistado paulatinamente.




    No nível 4 por ter se apropriado de um número maior de letras, a criança realiza além da combinação dessas letras, a representação da sonoridade silábica. Há novas buscas de combinações, como ocorre no exemplo acima, ao escrever a palavra BONECA. Desta forma, grafar BO no início da palavra indica que começa a se fechar um ciclo de compreensão fundamental para a concretização do processo da escrita. Já que a criança não usa somente a letra B ou a letra O, ou até mesmo, qualquer outra letra para representar o som inicial da palavra boneca, ela agora consegue usar a sílaba (BO) como unidade mínima correspondente do sistema alfabético.




    Neste nível de compreensão da escrita, Teberosky e Colomer (2003), denotam que existe uma “mistura de princípios” gerando uma região fronteiriça entre as hipóteses silábicas e os princípios alfabéticos que regem o sistema da escrita. Usando as afirmações de Ferreiro e Teberosky (1999), a criança na fase silábico-alfabética, ainda concebe a escrita como representação de unidades sonoras que, convencionalmente, são chamadas de sílabas. Isto é, para que se compreenda a natureza alfabética do sistema de escrita, é necessário entender que uma letra apenas não é suficiente para representar cada sílaba. Este entendimento é gradual e deve ser respeitado, pois cada criança possui seu próprio ritmo.




    Para Sousa e Silva (1995) à medida que a criança evolui no nível silábico da escrita, consegue compreender que as partes sonoras semelhantes entre as palavras se exprimem por letras semelhantes. Vejamos,




    Nesse nível, existem duas formas de correspondência entre sons e grafias: silábica (silábica é o som produzido por uma só emissão de voz) e alfabética (análise fonética e/ou análise dos fonemas, que são elementos sonoros da linguagem e têm nas letras o seu correspondente. O conjunto de letras é o alfabeto). (SOUSA E SILVA, 1995, p. 16)




    O fato das crianças se utilizarem tanto da concepção silábica da escrita, como das elaborações alfabéticas dessa escrita, evidenciam novas situações de conflito que são bem específicas do nível 4, além de não conseguirem ainda, estabelecer correspondência entre a grafia e o padrão alfabético da escrita.




    Os sujeitos que compuseram a amostra deste estudo foram crianças que vivenciam as hipóteses do nível silábico-alfabético do desenvolvimento da escrita, fato que implicou num maior aprofundamento das discussões sobre o tema. Neste sentido foi necessário considerar que a passagem para o nível 4 garante, além o início da formalização dos processos da escrita, a entrada definitiva no mundo dos adultos e da escrita formal.




    Correa, Spinillo e Leitão (2001), ao tratarem sobre a fonetização da escrita e a escrita parcialmente alfabética, evidenciam que, no nível silábico-alfabético as crianças começam a problematizar a relação entre as representações fonológica e ortográfica da língua. Portanto, assumem algumas suposições básicas acerca da escrita de acordo com Ferreiro e Teberosky (1999), quais sejam: a) todas as palavras que foram lidas devem estar escritas e a ordem em que estão escritas deve corresponder à ordem em que foram enunciadas; b) a quantidade de letras varia em função da quantidade de elementos sonoros existentes na palavra. Estas autoras consideram que em relação ao segundo tópico (b), as crianças terão um longo caminho a percorrer até a descoberta do princípio alfabético, quando as letras do alfabeto representam na verdade, unidades mínimas de som.




    Correa, Spinillo e Leitão (2001, p. 31) acrescentam, ainda, que:




    [...] relações entre os sistemas fonológico e ortográfico parecem ocorrer de maneira flexível e dinâmica, de acordo não só com a natureza de cada ortografia, mas, também, em consonância com as práticas socioeducativas relativas à leitura e à escrita das quais as crianças participam.




    Após citar alguns estudos sobre a importância da consciência fonológica para o aprendizado da língua escrita, estas autoras sugerem que a consciência e o aprendizado sistemático da relação entre letra e som, atuam de maneira complementar para a aquisição da língua escrita. Isto é, aquisição da escrita alfabética exige do aprendiz outras competências metalinguísticas, além da consciência fonológica como, por exemplo, a consciência morfossintática.




    Ao iniciar a escrita silábico-alfabética a partir das contradições que encontram na vigência da hipótese silábica, “a criança começa a descobrir que a sílaba não pode ser considerada como unidade, mas que ela é, por sua vez, reanalisável em elementos menores” (KIGUEL, 1990, p. 35). É partir destas considerações que a criança começa a elaborar a hipótese alfabética que constitui a última etapa descrita por Ferreiro e Teberosky (1999).




    É evidente que, ao iniciar na aprendizagem da escrita, o indivíduo segue se defrontando em contradições, visto que nosso sistema ortográfico apresenta uma série de normas arbitrárias, resultantes da não correspondência entre a identidade de letras e sons. Dessa forma, durante a construção das hipóteses silábico-alfabéticas, as crianças utilizam letras para componentes intrassilábicos, entretanto, existem alguns elementos da sílaba que ficam sem notação durante as construções da escrita.




    Segundo Teberosky (2001, p. 88) “as pesquisas psicolinguísticas demonstram que a sílaba é uma unidade composta por elementos intra-silábicos não lineares, mas organizados hierarquicamente”, consequentemente existe a possibilidade de a sílaba ser composta de algumas maneiras, vejamos: a) por uma vogal; b) uma consoante e uma vogal, c) por duas consoantes e uma vogal e d) por uma consoante, uma vogal e uma consoante. Nessa última possibilidade de escrita, “o primeiro nível da sílaba é composto pela primeira consoante e o segundo, pela vogal e a segunda consoante” (p. 89). Um exemplo disso encontramos em palavras como can-tar, ban-de-ja, cam-po, etc., um indicativo de que se tem acesso com mais facilidade às consoantes e às vogais iniciais que às consoantes posteriores, razão pela qual estas consoantes quase sempre ficam sem notação.




    Para Teberosky (2001) este fato não é indicativo de que o sujeito tenha esquecido as letras da sílaba, mas que ele não consegue ter acesso a todos os elementos sonoros da palavra. Portanto, não há mais razão para que o sujeito se obrigue a colocar mais letras ou a analisar mais exaustivamente a palavra.




    As construções sobre o nível silábico-alfabético da escrita vão, ao longo do tempo, envolvendo habilidades cognitivas para compreensão do código escrito, assim como suas funções e aplicação no contexto sociocultural. Esta construção do conhecimento é dinâmica e acontece com as reflexões que o sujeito elabora nas suas relações com o código escrito, com a oralidade e com a própria língua.




    As observações e estudos sobre os níveis de desenvolvimento da escrita finalizam-se com a passagem para o nível 5, considerado nível alfabético. Neste nível a criança venceu todos os obstáculos de origem conceitual para a compreensão da escrita, como as situações de bloqueio, vivenciadas no nível 2 ou os conflitos sobre a hipótese silábica geradas no nível 3, entre outros, pouco aprofundados nessa discussão.




    Chega o momento em que a criança compreendeu que cada um dos caracteres da escrita corresponde a valores sonoros menores que a sílaba. A criança passa a realizar, de maneira sistemática, uma análise sonora dos fonemas das palavras quando vai escrever. Azenha (1984) afirma que neste nível, ela domina todo o código escrito, usando-o como instrumento de comunicação e atribuindo-lhe várias funções da vida em sociedade.




    Sobre o nível alfabético, Ferreiro e Teberosky (1999, p. 219) comentam:




    Ao chegar neste nível, a criança já franqueou a “barreira do código”; compreendeu que cada um dos caracteres da escrita corresponde a valores sonoros menores que a sílaba, e realiza sistematicamente uma análise sonora dos fonemas das palavras que vai escrever. Isto não quer dizer que todas as dificuldades tenham sido superadas: a partir desse momento a criança se defrontará com as dificuldades próprias da ortografia, mas não terá problemas de escrita, no sentido estrito –grifo da autora.




    Quando a criança chega ao nível alfabético (nível 5), tem início outro processo: o conhecimento das formalidades da língua propriamente dita. Para fechar esta sessão, um exemplo dado por Smolka (1996, p. 75) sintetiza o progresso gradativo da construção e desenvolvimento da escrita da palavra até a produção de frases. Quando solicitada a escrever a frase “A mamãe faz pão”, observa-se a construção de suas hipóteses silábicas desde o processo inicial das representações da escrita, até o momento que - a criança a qual a autora não refere o nome -, consegue estabelecer a correspondência com o padrão escrito da língua. Vejamos:




    “Amofu; Amafeobo;




    Amamaifaissopam;




    A mamãe faso pu;




    A mamãe faz o pão”.




    O advento da linguagem é reconhecido como a entrada do indivíduo no mundo simbólico e o nome próprio, o fator que o identifica como sujeito social. Um acontecimento que nomeia seu lugar e especifica sua presença no mundo, portanto, existe uma relação estreita entre se constituir sujeito e o processo de alfabetização.




    As letras funcionam como um ordenador simbólico, numa tentativa de representação e simbolização. A escrita pode ser pensada como a produção de um ato para tentar advir a uma ordem que lhe preexiste. Ao ser capaz de ler e escrever a criança é reconhecida pelo outro, como fazendo parte do contexto social e humano. Deixando claro que não se pode prescindir da construção do “EU” para ler e escrever, isto é, caminhar evolutivamente no aprendizado da palavra escrita fortalece a construção do ser político-social.




    Landsmann (1998) acredita que o desenvolvimento da escrita pode estar centrado no que ela chama de três períodos na conceitualização do escrito. Para desenvolver estudos sobre o tema, ela solicitava que crianças de quatro a seis anos escolhessem, entre uma coleção de cartões com letras, palavras, desenhos, esquemas e pseudoletras, aqueles que pareciam adequados para ler. Com base no resultado dos dados coletados, Landsmann estabeleceu algumas questões que pontuaremos a seguir.




    O primeiro período na conceitualização do escrito possui as mesmas características dos níveis 1 e 2 definidos como pré-silábicos e pontuados por Ferreiro e Teberosky (1999). Esse período é caracterizado pela busca de parâmetros distintivos entre as marcas gráficas icônicas - sem diferença entre texto e desenho - e as não icônicas - diferenciação entre desenho e escrita. As crianças geralmente denominam o “desenho” ao icônico, chamando-o daquilo que parece estar desenhado.




    Ferreiro e Teberosky (1999) afirmam que a criança, ao iniciar o trabalho de dar significados às letras, elabora esta ação dependendo do contexto e das suas intenções. A situação de relacionar um possível significado escrito com um desenho é interpretada por essas autoras como um progresso na compreensão da escrita. Para Landsmann (1998), as relações entre a imagem e a palavra escrita não são relações necessárias, intrínsecas à escrita, mas totalmente contingentes, e que




    Em termos comportamentais, a resposta é mais adaptada e parece mais evoluída, mas em termos da conceitualização da escrita enquanto sistema, não o é. No entanto, essa solução é extremamente importante para a conceitualização do escrito.” (LANDSMANN, 1998, p. 181)




    Apesar dessa abordagem ter uma conotação que podemos identificar como comportamentalista, a autora reforça que para a conceitualização da escrita enquanto sistema, relacionar desenho e escrita é uma ação esperada. Considerando que, na maioria dos livros infantis, a escrita quase sempre vem acompanhada de desenhos ou pode ser visualizada sobre estes, existe a possibilidade de se admitir que, para a criança, a escrita é aquilo que o desenho mostra, sem que se precise recorrer a elaborações mentais mais complexas.




    O segundo período da conceitualização do escrito para Landsmann (1998) caracteriza-se pela construção dos modos de diferenciação entre as formas escritas, trabalhando alternativamente sobre a quantidade de marcas incluídas em uma notação, e o qualitativo, ao tipo e à variedade das marcas. Agora a criança trabalha a sintaxe do sistema, definindo quais combinações gráficas são permitidas e quais não são. Este período corresponde ao final da fase pré-silábica e início das hipóteses silábicas em Ferreiro e Teberosky (1999).




    O terceiro e último período da conceitualização do escrito é caracterizado pela fonetização da escrita, que começa silábico e desemboca no período alfabético, o que corresponde aos níveis silábico-alfabético e alfabético da escrita. Landsmann (1998) afirma que durante a primeira fase, a sílaba é utilizada como unidade sobre a qual se pode estabelecer a correspondência entre as letras e a pauta sonora das palavras. Para esta autora, estas correspondências são apenas quantitativas (quantidade de sílabas com quantidade de letras). Depois passarão a ser, também, qualitativas (quantidade de sílabas, mas só com certas letras).




    A suposição elaborada pela criança de que a escrita pode estar relacionada com o que é dito, não emerge repentinamente. Ao contrário, “é articulada e definida em função do princípio alfabético: um segmento consonântico ou vocálico para cada letra” (LANDSMANN, 1998, p. 179). Na perspectiva dessa autora, no início do processo de compreensão do código escrito, a criança não se relaciona com a escrita como um instrumento, mas como um objeto de conhecimento e espaço de problema. A exploração da escrita, que precede o uso instrumental, já faz parte do desenvolvimento da escrita e este ponto é considerado, tanto para Luria (1988) como para Landsmann (1998), como o próprio processo de desenvolvimento da escrita e, não apenas, uma etapa da pré-escrita.




    Landsmann (1998) afirma que, desde o início da aquisição da linguagem, para a criança, a escrita é um objeto simbólico (e não físico) que nunca poderá ser um objeto substituto, porque a maneira de simbolização da escrita não é por substituição, mas pela possibilidade de ser reproduzida. Enquanto Ferreiro e Teberosky (1999) acreditam ser não simbólicos os primeiros contatos com a escrita, pelo fato de a escrita ainda não se constituir em “objeto substituto” da linguagem.




    Os estudos sobre a “Psicogênese da Língua Escrita” realizados por Ferreiro e Teberosky (1999), assim como as considerações de Vygotsky (1999) sobre a Pré-história da Língua Escrita foram aportes teóricos importantes para nossa pesquisa, pois fornecem suporte sobre o conhecimento da linguagem, seu desenvolvimento e suas implicações socioculturais. Tais estudos permeiam um conhecimento universal sobre a gênese da aquisição das linguagens falada e escrita, assim como, as implicações da linguagem para a comunicação humana. Estes aspectos são prioritários para o entendimento da mediação que se quis investigar neste estudo, entre o uso de computadores e o processo de aquisição da linguagem escrita.




    Estas abordagens teóricas partem da proposição de que a criança como um ser pensante, antes de aprender a ler e a escrever, busca compreender o sentido do mundo e dos objetos que a circundam. Essa relação com o mundo é reconhecidamente matéria-prima para o uso de instrumentos e signos, elementos essenciais usados na mediação para estabelecer “pontes” entre o mundo externo e a realidade interna do indivíduo. A linguagem é um desses signos mediadores, compartilhados socialmente, que possibilitam trocas, comunicação, desenvolvimento, renovação e aprimoramento da cultura.




    Ao longo do processo de aquisição da linguagem escrita, muitas grafias -representações da escrita - são experimentadas, até que o indivíduo estabeleça uma que o identifique como sujeito único e, ao mesmo tempo, possua as características formais do código compartilhado no grupo social.




    Consideramos duas formas manuais gráficas da escrita; as escritas cursivas implicam em movimentos manuais refinados que possuem direção (de baixo para cima e da esquerda para direita) quando se usa o lápis, além de possuir uma forma gráfica continua entre letras, para compor as palavras. Diferentemente, as formas de escrita em letra bastão ou caixa alta, reconhecidas como letras de impressas maiúsculas e não contínuas.




    Outra peculiaridade que pode ocorrer durante os primeiros momentos de contato com o código escrito está relacionada às chamadas escritas espelhadas ou escritas em espelho. Este tipo de grafia é produzido por uma escrita espacialmente construída em sentido contrário à sua representação. Por exemplo, ao desejar escrever a letra “p” minúscula a criança acaba escrevendo a letra “q”, ou, ao tentar grafar a letra “b” grafa a letra “d”, fato que pode acontecer com outras letras.




    Percebemos inversões da grafia que podem ser apenas um indicativo de que a criança está caminhando no seu processo natural de aprendizagem da escrita, situações que dependem do período e das situações que a criança estiver vivenciando no período. A tendência é que a criança possa abandonar esta forma espelhada da grafia, no decorrer do processo de aquisição da escrita, a não ser que exista algum comprometimento mais profundo que caracterize toda a escrita da criança como espelhada, ou que, as escritas espelhadas se apresentem de maneira constante e por um período de tempo muito longo.




    No próximo tópico, analisaremos algumas pontuações de Vygotsky sobre o uso da linguagem como instrumento de mediação utilizado pelo homem.




    2. CONSIDERAÇÕES DE VYGOTSKY SOBRE A LINGUAGEM




    Para Vygotsky (1996) o uso de instrumentos e a linguagem são ferramentas criadas e aperfeiçoadas pelo homem com a finalidade de mediar suas relações no mundo. Através de tais ferramentas, pode-se dominar o meio ambiente e o próprio comportamento. O trabalho de Vygotsky foi, principalmente, o de compreender o desenvolvimento infantil, período em que tais ferramentas são apreendidas a partir do uso de instrumentos através da inteligência prática e da própria fala.




    Ao tecer considerações sobre o pensamento e a fala humana, Vygotsky (1996) revela que essas capacidades próprias do homem, têm raízes genéticas diferentes no desenvolvimento ontogenético e que essas duas funções se desenvolvem ao longo de trajetórias diferentes e independentes. Vygotsky (1996, p. 36) afirma que “não há qualquer relação clara e constante entre elas”, porém reconhece que há uma estreita correspondência entre o pensamento e a fala, característica somente possível aos seres humanos.




    Nas afirmações de Vygotsky (1996, p. 43) sobre a linguagem infantil: “a palavra é uma propriedade do objeto, mais do que um símbolo deste”. A função simbólica da fala só ocorrerá mais tarde, de forma gradual. Por exemplo, uma criança em idade escolar só irá considerar a função da palavra como signo, depois de operar com ela, antes deste marco será concebida como somente propriedade dos objetos.




    Ao nomear um objeto por meio de um tal conceito pictórico, o homem relaciona-o a um grupo que contém um certo número de outros objetos. A esse respeito, o processo de criação da linguagem é análogo ao processo de formação dos complexos no desenvolvimento intelectual da criança. (VYGOTSKY, 1996, p. 65)




    Vygotsky (1996) aqui faz uma comparação entre o processo de generalização utilizado nos complexos, quando as crianças realizam organizações sobre impressões desordenadas que têm de suas experiências. Para organizar o pensamento, as crianças estabelecem uma relação entre as experiências do passado e do presente. Necessário evidenciar que a linguagem não é pertinente só para questões de origem simbólica, mas está presente como elemento articulador nas organizações do pensamento.




    Outro fator promovido pelo uso da linguagem diz respeito à função de comunicação entre os seres humanos, pois ela tem garantido a preservação, a transmissão e a assimilação de informações e de experiências acumuladas pela humanidade ao longo da história.




    A linguagem se constitui num sistema de signos que, compartilhados, facilitam as trocas entre indivíduos, uma característica específica da linguagem humana. Com os animais não acontece o mesmo; o que, possivelmente, poder-se-ia chamar de “linguagem” nos animais - seus sons - nunca poderá designar coisas, distinguir ações ou qualidades. Dessa forma, também não poderá ser concebida como linguagem propriamente dita.




    A partir dos estudos de Vygotsky (1996) sobre a linguagem, podemos dizer que ela serve de instrumento não somente para a comunicação humana, mas também como referencial cultural que caracteriza grupos e uso de um sistema simbólico compartilhado, um diferencial entre outras espécies. Em se tratando do uso de instrumentos e dos signos pelo homem, eles estabelecem ligações com a realidade externa e ampliam as formas para resolução de problemas no cotidiano.




    Para o pensamento vygotskyano, embora constituídos como diferentes, o uso de instrumentos e de signos estão ligados à evolução da espécie humana e ao desenvolvimento de cada sujeito. Em um primeiro momento, o instrumento será um auxiliar das ações práticas do sujeito; depois, o signo passa a ser usado também como instrumento, mas terá uma origem distinta ligada à representação mental.




    O instrumento amplia a possibilidade de intervenção na natureza e esta característica pode provocar mudanças externas no ambiente social. Ao criar instrumentos, conservá-los para uso ou aperfeiçoá-los de forma a preservar e transmitir sua função aos membros de seu grupo, possibilitam diferenças substanciais entre o uso de instrumentos pelo homem e o uso desses mesmos instrumentos pelo animal.




    Estas ideias promoveram de forma efetiva uma das pesquisas iniciadas por Vygotsky e aprofundadas por seus colaboradores. A relação entre instrumento e a fala (mediadora) afeta várias funções psicológicas, em particular, a percepção, as operações sensório-motoras e a atenção. A fala, reconhecida então como mediadora, é contextualizada e funciona como elemento articulador de significados, isto é, um instrumento social compartilhado que possibilita a ampliação de outras funções psicológicas. Percebemos que a pesquisa ficou centrada na investigação de como a fala podia introduzir mudanças de qualidade na sua forma e na sua relação com as outras funções psicológicas.
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